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1 Introdução


Atualmente os avanços tecnológicos propiciaram valiosas conquistas no campo da medicina, oportunizando novas formas de organização do trabalho médico e necessitando de novas estruturas pedagógicas que englobassem uma formação profissional adequada. Assim, o processo formativo do médico deve aproximar a educação formal da realidade do exercício profissional.

1.1 Objetivos


 A disciplina de relação médica é uma atividade curricular integrada que visa à integração entre a formação básica e a clínica aos estudantes do 1º ano do curso. São objetivos da disciplina: estimular os alunos a pensar o homem como ser global, biopsicossocial, evitando a dissociação entre o corpo e a mente; capacitar o aluno a desenvolver adequado relacionamento médico-paciente; possibilitar análise crítica dos procedimentos vivenciados; desenvolver comunicação verbal adequada com os pacientes, familiares e comunidade; incorporar gradualmente habilidades clínicas ao vivenciar experiências da prática médica. 
2 Metodologia


O modelo pedagógico da disciplina de relação médica está fundamentado em atividades em grupo. O cenário das atividades práticas são as UBSF, permitindo a inserção precoce do aluno no sistema de atenção à saúde. Através do modelo pedagógico proposto pela disciplina é possível desenvolver no aluno: capacidade de trabalho em equipe; a prática do auto-estudo; vivenciar a realidade do atendimento à população; a análise do usuário; a avaliação dos problemas de saúde da comunidade; analisar a prevalência de hipertensão arterial sistêmica na comunidade Santa Rosa.
3 Resultados e discussão


Hipertensão arterial sistêmica é um fator de risco para doenças decorrentes de arteriosclerose e trombose, que se exteriorizam predominantemente por acometimento isquêmico cardíaco, cerebral, vascular periférico e renal.

Essa multiplicidade de conseqüências coloca a hipertensão arterial na origem das doenças crônico-degenerativas e, portanto, a caracteriza como umas das causas de maior redução da expectativa e da qualidade de vida dos indivíduos.


Diversos estudos demonstram uma prevalência elevada de hipertensão arterial na população brasileira. Estudos mais recentes demonstram uma prevalência de 26% da população geral adulta, variando conforme o estudo e a localidade pesquisada de  22,3 até  44% conforme dados da última diretriz. Os segmentos sociais mais pobres são os que possuem maior prevalência de hipertensão e também de complicações como acidente vasculares. As regiões rurais apresentam menor prevalência de hipertensão em relação a metropolitana. A estimativa de prevalência de Hipertensão Arterial na população adulta do Brasil, baseada nos dados estatísticos de 1995, estimava que existiam 13 milhões de brasileiros hipertensos com cifras de Pressão Arterial de > 160 e/ou 95 mmHg. Se considerarmos as cifras entre 140-159 e/ou 90-94 estima-se 30 milhões de hipertensos no Brasil em 1995. Provavelmente 50% destes (aproximadamente 15 milhões), desconheciam ser hipertensos. Nesse estudo, avaliamos a prevalência de hipertensão arterial sistêmica na comunidade da UBSF Santa Rosa.
4 Considerações Finais 


A interação do ensino com serviços de saúde privilegia o enfoque biológico, social e bioético de formação médica, sendo o processo educacional centrado no trabalho das equipes de saúde da família. Assim, a transformação da prática formativa ocorre a partir das condições de vida das pessoas, dos problemas de saúde/doença traduzidos em medidas de saúde capazes de integrar ações curativas e preventivas.
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